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Robert Egbert

ode parecer curioso o fato de estarmos
unindo as palavras “educação” e “espirituali-
dade” nesta edição especial. Parece haver um
movimento crescente tentando abraçar o

termo “espiritualidade”, que tem conotações mais pes-
soais e psicológicas do que o termo “religião”, que re-
mete a instituição.

Mas como isso se relaciona com os objetivos da edu-
cação adventista do sétimo dia e sua marca distintiva – a
integração fé e ensino? Se nossas escolas devem ser dis-
tintas e com “valores agregados”, é essencial que exista al-
guma coisa que as diferencie das demais. O que esse ra-
ciocínio singular significa para o nosso sistema
educacional? Supostamente, o compartilhamento com a
próxima geração da fé pela qual vivemos e do relaciona-
mento que temos com Deus, o que inclui nossas crenças
religiosas como definidas pela igreja.

No entanto, espiritualidade genuína requer mais que
apenas o ensino da doutrina inserindo-a nas várias dis-
ciplinas e pedindo que as crianças “se comportem de uma
maneira cristã”. Para ensinar de forma eficaz e ser exem-
plo de espiritualidade, temos de demonstrar um estilo de
vida espiritual e proporcionar aos nossos alunos expe-
riências que melhorem seu crescimento espiritual, que os
conduzam a uma vida de alegria e realização pessoal, bem
como a um compromisso com serviço a Deus e à huma-
nidade.

Um caso a ser usado como exemplo são os filhos –
inclusive de muitas pessoas que leem este editorial – que
frequentaram escolas adventistas da pré-escola ao En-
sino Médio ou mesmo até o Ensino Superior, mas, de-
pois de adultos, começaram a ver a igreja e suas crenças
de forma muito diferente. Muitos deles passaram a evi-
tar qualquer coisa relacionada a religião ou espirituali-
dade, muito embora tenham vivenciado a integração

entre fé e ensino em sala de aula no período em que fre-
quentaram escolas adventistas.

Esses jovens dizem que a igreja é irrelevante e não ofe-
rece nada significativo. Se nossas escolas tivessem ajudado
esses alunos a desenvolver uma conexão pessoal, uma re-
lação com o espiritual, uma profundidade de significado
que lhes permitisse perceber a necessidade, o amor e um
senso de esperança para sua vida, talvez o corpo de Cristo
não continuasse a experimentar a perda de jovens que es-
colheram não permanecer conectados. Não estou cul-
pando nossas escolas por esse problema. Isso parece ser
apenas o reflexo crônico de como os jovens veem nossa
fé tanto em casa como na igreja.

Este não é um discurso fácil, pois os limites entre de-
finição e prática não são nítidos. O que é espirituali-
dade? Como as pessoas adquirem interesse pelas coisas
espirituais e vivem uma vida espiritual? A descrição da
espiritualidade como apresentada na maior parte da li-
teratura reflete valores e práticas que muitos adventistas
percebem como perigosos ou mesmo místicos. É difícil
separar religiosidade de espiritualidade, embora as pes-
quisas estejam à procura de denominadores comuns
entre ambos os conceitos. Tanto a espiritualidade
quanto a religião buscam o sagrado, e ambas participam
na criação de doutrinas, crenças e rituais que unem os
crentes às organizações religiosas e entre si. Parece que
uma não pode existir sem a outra. No entanto, parece
também que em muitos casos a ênfase tem sido colo-
cada em doutrinar os jovens nas crenças e regras da
igreja, e não em ajudá-los a desenvolver um relaciona-
mento vibrante com Deus.

Coordenador, autores e editor oram para que esta edi-
ção renove o vigor do ensino de tal forma que garanta o
caráter distintivo de nossas escolas, criando em nossos
alunos o desejo de um relacionamento pessoal com Deus
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nhada pessoal com Cristo e oferecer
apoio à medida que os alunos lutam
para encontrar a espiritualidade autên-
tica em sua vida. 
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